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I Número atrazado $300$200 Propriedade e direcção de ..JAIRO CALLADONúmero avulso

Cat'hari-

Juarez Cordeiro de Faria,

Clube dos
Funcicona'"

rios Públi­
cos Civis'

Foi empossado. no dia 24 do
corrent·, o novo Conselho Dire­
ctor que vae gerir os destinos do
C. F. P. C. no periodo de 1935-

O
36.

protesto de amanhã será Nessa occasião, foi lido pelo

O grito de revolta contra o as-
prof. Laercio C. Andrada, pre-
sidente do Conselho que terrni-

phyxiamento das liberdades
nou o mandato, o relatorio de
todas as realizações do Clube.

p Ú b I icas O thesoureiro, SI. Euclydes
____

00
Gentil, tambem apresentou cir-

. Fo_i hoje, profusa�ente dis- para assistirem a sessão pú.
cunstanciado relatorio e balancete.

trI?U1do, ne.sta capital, o se- blica que se realizará na pro-
demonstrando as excellentes condi-

I guínte convite, subscrpto pe- xima quarta-feira 27 do cor-
ções financeiras da sociedade que

lo C�lllit� da Frente.Unica rendo, ás 8 húr�s da noite,
conta um saldo em dinheiro su­

dos .Syndlca. tos Operários de n05 salões do Syndicato dos perior a cinco contos de réis.

FI I
Ambos esses documentos ío-

«/}f la�opo IS:
. C!perarios em Construcção Ci-

�ON�ITE _ Convida-se a.0 vII, ge.ntilmente cedido pela
ram approvados pela Casa, sendo

operariado em geral, medi- sua Directoria para mani- lançado em acta, por unanimidade,

cos, advogados, jornalistas, Iestarern a repulsa e lança-
um voto de agradecimento e leu­

estudantes, soldados e ma- rem o devido protesto contra vO,r aos memb.ros. do Conselho

rI.l1hcir?�, de qualq�er tenden- a lei chamada de «S�guran- DIrector, q�e h?ahzou o mandato.

ela religiosa ou philosophica, ça Nacional» (Lei Monstro)-. I ? l�ngc;nhelIo geographa dr.
. Jose Nicolau Bom assumiu a pre-
; sidencia, provisoriamente, até que
o C. D. em futura reunião, eleja
os membros que faltam para com­

pletar o numero legal e os seus

dirigentes ellectivos.

SantaAET
na repudia a "leiT i

monstro"

TawolWla,
Tasso pri�llCCO e outros revoluciona­
rias hisioricos, desilludidos e perse­

guidos, empolgam Curilyba e o Brasil,
tocando nova111ertrle � reu�lil"

$�)e
Curityba, 25.-(G)-Para a na grandeza da Patria, dando o

I
se approxima,

Cualnição da 5a. Região Militar, melhor doo seus esicrços pela r,�- Terminada a chuirascada, Vi­

ontem [oi um dia de gloria. con.trucção nac.ona], em hora sitararn os o:ficiae3 removidos a

No Parque Graciosa, (Juvêvê amarga entregue a mãos inexpe- redacção dos «Diarios» , onde,
l'ealizou-3e, não uma simples festa rientes ou mal intencionadas. ao ch lmpagne, fallou o coronel

d� soldad..s, mas a cenmorna bel- CO! deiro de Faria, agradecendo
I ssirna e enthusiasmante do bap- Detalhe sensacional áquelles órgãos e as gentileza"
tismo de um pugilo de bravos. pessoaes do jornalista Petrarcha

Lá se reunira a quasi unani- Cada vez que o major Tavora Callado.

m dade dos officiaes, da Guarni- fazia referencias á necessidade de =��"""""""�����=��������

ção Federal, para se despidir, uma acção conjuncta pela salva- ",� �'1il,:,' � i, r'm�daem festa cardeal, de companhei- ção da Pdria, a assistencia pro· � &íl1ãl � :;. g
ros que, na engenharia, na arti- rompia em brados de applausos,
Iharia, na infantaria e na admi- quàsi delirantes, transformando l1lI

nstração, vinham cooperando, no áquella reunião de homenagem, � �a do emp regosempre crescente prestigio da 5a. pela projecção nacional dos tr ans-

'

Região e que foram removidos, feridos, num electrisante cor-iicio .a;.,,:;;,;.;;;;Z;::O ..; iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

porS��n:�l:isc:n�am�j:rseJ:��� Ta.
CIV1CO. carne pesteada no fa.

vara, major Tasso Tinoco, CeI. EM NOME DA IMPRENSA,
Cordeiro de Faria, capitão Lauro FALLA UM CATHA-

,�

Santos, CeI. Maciel Monteiro, RINENSE br ic ft d� ,li;ngU 18çasCapitão Herculano, Capitão Gas-
U -- I P

tão Cordeiro, major Sylvio Ta- Réividicando para a imprensa

queo, capitão Zenito Schiller e o direito de lamentar, tsmbem,
capitão Íves Fonseca. a translerencia dos officiaes, Ia-
A' s 1 2 horas, teve inicio a lou a sezuir o director do «1Jiario

.>

churrascada. da Tarde» e «Diario da !14anhã» ,

A' ella compareceram o Go- jornalista catharinense Petrarcha
vernadcr Manoel Ribas, o Pre- Callado.
feito dr. J. L0thario Meissner, o Começou diu.ndo qUê o «Cir·
Commandante da 5a. Região ge- culo Militar» era egoista, porqu�
neral Francisco José Pinto, o seu n::m só a elle cabia o direito d
E�taJo Móior, deputado Arthm homenagear, numa despFdida,
Santos, drs. Romaria Fernandes, embora valores i::lconflindíveis co·

Brasil Vianna, o director dos mo Cordeiro de Faria, Tasse

«DIARIOS» jornalista Petrarcha Tinoco, Juarez Tavora. Esseo

Callado, e as oHicialidôdes do pertencem ao povo. São esperan-
50. Bat<llhão de Enbenharia, C. \ ças lidimas da nacionalidade é

P. O. R, 90. R. A. M., 50. representam parcellas do nosso

R A. O., 50. Esquadrão do patrimonio em face da luctD, que
150. R C. O., 150. B. C.,
50. R A., ofEciaes de admi- De Si nócu �o
nistraçã0, etc, Ao todo, uns du- U

a denun- Roupas para homens e

criança só na CASA A
CAPITAL

de
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� �
� Bi;bilhota Assú é batuta. é cutuba, é d) outro mun- �

��
do como se diz agora carnavalescamente. Ponho a mão no ;.�

� ,.t� fogo. desafiando a argucia do leitor, pois ningue.n é capaz �
Em r eportagem divulgada on- Contudo, dado o 'nteresse, a � de advinhar o que esse meu representante no Ro de Janeiro ��\

cem, puzémos de sobreaviso a po- energia e a decisí,o com que as �I
descobriu e mandou dizer numa missiva de sexta-feira, tra- �

,;ulação do Continente e de Flo- autori 'a 1es estão enlrentendo o � zida pejo avião da ./lir France. �
ianop. li; scientiiicando-a de la- caso, rest�-nos aguardar serenamen-

"1
No Rio, na cidade Maravilhosa, trepidante e agitada, �

t .s é. t eata'orios contra a saúde te a punição dos culpados. � carnavalescamente barulhenta, parece incrivel que um ho- �
pública, que estão occorrendona' � mem pense em outra coisa séria qu� não seja a folia, na �
ocalidade dê Barreiros, districto

.

Não se entende com o sr. Fran- � delirante e deliciosa embriaguez do éter. �)1
:le João Pessôa, com o aprovei- CiSCO K'lminscki a reporta,gem aci- � Mas tal não se dá, não é só B.sbilhota AsslÍ que

�1�amento de carnes de ônimaes bo- ma, pois esse fabrican:e residente i pensa e trabalha sériamente; uns nove ou dez cidadãos pa- �
,i:lOs, dClentes da raiva, na fa- em Barreiros, é um con;merciante ij catas, sisudos e respe:taveis batem-se loucamente na conquis- �
bricação de linguiças, que vem conceituado e incapaz de assim � ta de uma coisa-uma coisa que não é acessivel a todos �
sendo entregue a consumo. proceder. ,� os bipedes-uma coisa que não cáe do céu por descuido, �

Temos, agOía, a informar que O sr. Kaminscki p oduz lingui- � uma coisa que enche de agua a, boca de muita gente bo- �
a commissão de téchnicos, sob a ça mas obedece a t )dos 03 rigores U n;ta, mas que não é milho para qualquer papagaio. �
direcção abalizada do sr. dr. Jor- hygienicos. �I

Esses respeitaveis, esses benemeritos, essas et:::rnas ví· �
se José de Souza, midico vete- � timas decse Brasil ingrato e cruel, com o estoicismo abnega- '"I�rinario e chefe do Serviço de Augm.en to nos ,,,,,ti

do de quem procura o sofrimento e o sacrificio pdas pro- �
Defesa Animat cuja intervenção

•

pnas mãos, estão se degladiando numa lucta feróz e caniba- �
fôra solicitada pelo sr. dr. Car- venc Imen tos t lesca para a conquista da cadeira presidencial de Santa

I�mosino Camargo, director da Hy- �� CathaTÍna. ..

giene do Estado, para proceder Dos funccionarios Itl Parece até que organilal'am um blóco, uo blóco dos: lt

ás necessarias averiguações e pes- C iV is ���
Com que roupa € tóca a ensaiar o samba, a modinha cho- �.

quizas, constatou, sobejamente, a
"

rosa e melada denominada Conquista, para o grande dia �
veracidade de nossas affirmações RIO 26 r.� da marcha aux flambeaux, depois que os componentes dos

r�d d
.

I d ' (G)-Segundo ou- �� d d
e a enunCia eva a á repartição .

d d
"o;s cor ões tiverem escolhido a sua rainha, a que vai ga- "

d H
.

vlmos em ro as autoriza as, está lIt •

e ygiene. d f d
• nhar a taça, a que vai bancar a mãe de todos por um par lO'

A
assenta o, em órma efinitiva, um � de anos. �ssim, aq!.lella commissão, exa- d 25 b I r. "
augmen.o e 010 so re as pa- � B b Ih A

minando a quantidade de lin""ui- di' '1 d U·;'
is i ota ssú enumera os nomes dos papaveis, pro- �,

gas o p::S50a CiVi a mão. �
��

ça que lhe foi apresentada, che- Sendo assim os servidores do Es- �
vaveis e improvaveis, conta a historia dum sandUJisch no �

goJU á conclu�ão de que realmen· tadJ serão contentados, embora � qual os m. Armando de Sales e Oliveira e pI. José Anto·

r�te a carne utilizada em s:.:u fabri- h I d t.� nio Flôres da Cunha representam o papel de revestimento, �
f' t" d d'

não ajam ogra o a equiparação � isto é, de pão. �
co .01 Te na a e ammaes pes- de v.encimentos, ha longos annos � "Iteados pela raiva. HOJ'e, prose- 1 d

. Mas já avancei demais. é meu deseJ'o guardar essas II..

a meJa a. ,!f
I!'

guirão as pesquizas, para deter- Dos males o menor, dirão con- � coisas suculentas para depois do Carnaval, quando já não �
minarem a procedeneia da merca-

.
'- existir outra sensação. 'i+

slgO mesmo os nossos burocratas. A b
��

doria e quaes os responsaveis por Não era de esperar outra solu-
'ssim os meus ondosos leitores farão o obsequio de �

tão grave attentado contra a saú- d P·d dR'
dobrarem bem dobradinhas as suas torturantes curio�'idades Iit�ção o sr. reSi ente a epu- d I b �

de do povo. blica. Tratando-se de um gover- Iif
e as guar em á em no fundo dos bolsos, até à quarta- ltI

Realmente não se explica, n? eg:esso das c.orrentes re.vo.lu- � feira de Cinzas, data em que resolvi divúlgar os nomes dos ij
nem po'de en,'ontrar attenuantes, d d J papaveis, com alguns p01menores do torneio. 'j,j'

_ C10nanas, não sena e a mittlr o �"� N d
I!�

o mi'seravel procedi'mento de i'n-
.

d f
. . .

'"
esse ia rasgarei minha fantazia e de mais al"auem. .. �

esqueCimento os uncclonanos Ci-" A
�,

dividuos gananciosos que, visan-
.

d U· I d f ij guardem a oportunidade da resaCl ...�pois a croniqueta ��ViS ii mão, pe o que o e e-
F.� daquele dia J'á está prontinha. r.

do apenas maiores lucros, não tre rimento da bonificação de 250(0 I!t
�

Pidam em alear sobre a popula· -obre a t' I d s no m
d ritl":r

., s pagas es ipu.a a 0- � � I S B I LH O T A �

ç�o a ameaça de um mal endf�. mento consulta aos mteresses ge- ��
� iI.J

mlCO. raes do nosso funccionalismo. � "$����&"_..�...,..,.S,_��·II��,,- ..--.. ,......� .....................
�

�__-=-""_������'"""!'.o1t.b��.!&!���� �..:!!!!'!'.I��"'�

zentos convivas.
Ao «toast» fallou o tenente

Cyrillo José FlozÍni, sá.udando os

homenageados.

iii __ .... p

Ãlta.
Miro apprehensivo ao subir,

a cúpula de vidros do nosso

Palacio Presidencial.
Não sei do porque, tenho

sempre medo quando galgo
as escadarias do legitimo
Carrara. Receio que aquelle
conjullcto vi/reo possa cahi!
de UllZ momento para outro,
ainda mais depois que che­
gou o signal da Cruz.

Preoccupa-me. Não deci­
frei o enygma. E' como o

mysterio da S. S. Trindade.
* *

Juarez Tavora
empolga

A segmr tomou a palavra o

major Juarez Tavora" um dos

removidos.
Disse o ex-ministro da Agri­

cuhura que a hora presente era

de incertezas flagrantes, de duvi­

ras, de ameaças e de indecisão.

E que a Nação toda tinhé:,

sua alma dilacerada, n:"o tanto

pelo mal que os homens lhe pu­

dessem fazer, mas, pelas contin­

gencias emanentes da evolução
social.

O major Ta'lora examínou,
em rapidas palavras, a gravissima
situação nacional, accent'Jando

que uma unica solução se apre­

sentava aos patriotas da caserna:

unirem-i)e, pelo Brasil, o11-.os fitos

*

Freguez:
-fl1as O que é isto? Um

cabello tamanho dum bonde
dentro da sopa? !

Garçon:
-Non ha que amolar-se;

dê graças a Deus que nesta
casa não ha Baratas.

Tatú-Assú

...;", .Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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de PEDIDOS

Acha-se á venda, no predio n: 56, sito á rua Con­
celheiro Mafra, nesta Capital, um excellente motor OTTO, Acom força de 6 HP, muitíssimo economico e funccíouan­
do admriravelmente, em perfeito estado de conservação.
O motor em apreço é movido á gazolina, kerozene ou a

�lco-�rú. Substi.tue com, vantagem a cnergiakelectrtca, pois O dr. Azevedo Amaral, publ teísta e jor­
e �11als econom�co. Optlmo, para mover. otflClI1as. typogra- naltsta de renome responde ao inqueri-phicas, mechal1lc,as" serranas,! sorvetenas, padanas, e to-

'

t d "A O'F F EN S IVAuda e qualquer fabnca q.ie nao possa prcscinder de cor-
O a fo"\

rente para as suas machinas.

,

Lembramos ao Governo do Estado emadquiril-o,
pOIS que se presta para as suas officinas typgraphicas
ou mechanicas.

Preço para a venda 5:500$000.

Dois companheiros empolgados p:::lo enthusiasmo dos cami­

GGeOGD� sa,:-verdes, demonstrado no grande desfile de Curityba, inscreveram­
'@i �� �

. .

se em Florianopolis, seguindo depois para Nova Treviso, em Urus­
O

sanga.

3 Segundo noticias reCi!ntemellte chegada, de31a distante loca­

�
lidade do Sul da Pro�incia" os dois companhei.os Primo Rizzatti e

ii João Furlan, que havIam sIdo nomeados coordenadores, desempe­

& nharam-se tão bem da missão, que encontraram logo I 5 brasileiros

� que juraram tra�alhar pelo bem do Brasil.
"

O
Para a Installaçào do n,ucleo, . (1ue. se realizara em breve, os

� cordenadores, prometteram maIS 25 mscnpções.
� O Integralismo marcha.

-0-

Integral ismo �
� GAZ_ETA A falta
DIARIO INDEPENDENTE

energia etectrica

caso da Luz
Aos poucos vae se fazendo

luz sobre a questão ... O povo de
Florianopolis já deve estar, por
estas horas, a lastimar o empenho
com que o Governo houve por
bem (ou por mal?) acautelar os

interesses da população, em face
da Empreza de Luz.

Entretanto, os inleresses eram

não da população, mas de ter­

ceiros, que acobertados com a

capa de «protectores do povo,»
não ousam confessar de- público
as suas verdadeiras intenções. De­
pois que, á força das armas, o

Governo se apoderou da Empre-
, . . . za, toda a sorte de arbitrarieda-

Pode ? Íntegralismo ser tratado em Igualdade de condições des e dispauterios tem se dado
com o cornmunismo? I - f

. dI'
, . ,

em re açao ao ornecimento e uz.
- Não. E a resposta dada ao quesito antenor explica suf-] E' facil evidenciar que

,

f'
.

f' b dI'
� as con,as

icientemente porque se me
°

a igura a sur a ta equiparação. J foram logo majoradas (o Theõou-
-Deve o lntegralismo ser combatido como doutrina per- ro anda precisado d is d 1 0_

"

'N B OI
° , epOls as eiei

mciosa a ação rasi eira ? çõesl] e pessô s 1 t d
N S' f

. a. que, gas an o a
- ão. eJam quaes orem as reservas que se possam for-

mesma quantidade d� luz pa'1a-
mular em relação a um ou outro ponto do programma da Acção vam deterrni ad ti E':> _

I I' B 'I" d d' I
n a q uan Ia a m

ntegra rsta orasI ena, m?�uem nlol
uso adrazão t: e articu ar con-

preza, pagam agora o dobro ao

tra esse movimento a rmmrna a egação e eavo ver ameaça á orga- ('overno' Na -

, .

I
'

I d B OIdOu
. nova secçao encar-

mzação naciona e SOCla o rasu, entro das configurações que renda do «s
'

dI· d
I 'O I r b I' o erviço e uz o

act�a mented o Ecaradctedr�zffam. d
ntegra Ilsmo, e�, ora pretere umb�

or- Depcrtamento de Obras, hou te
gamzação o sta o I erente a actua, proClama como seu o Jecti- muitos lugares para c II a

- d
lo

.

(f" 'f' lid d d
1. o � o oc çao os

vo rea Izar com mais ei icacia a precIpuii ma I a e a presente or- amigos dedicadE' 1,-
.

- ro, id d 'I
. " os. mnguem_

gambz��daodPodltlca" q,ue, e mante� a um a

l� onaclOna e

as�edgurar la vará a sua ingenuidade a· ponto
esta 111 a e as mstituições sociaes, exp icrtamente garanti as pe o de acreditar q

.

I
.

t
. , , ,

ue ln eresses m eres-

estatuto politico ora VIgente no paiz. santes do inter d t
n n

� essa os, es avam

U conduzindo as negociações para a

A marcha do .1 ntegral ismo montagem das novas intallações,
• • • Os felizes «bichos do queijo» já

nos m uni C I P lOS se rejubilavam com a oicteria,
quando «infelizmente» um tele­
gramma do Rio, de certo perso­
nagem importante, veio d,::itar
agua na ftrvura ... Esfriaram um

[OUCO, ve-do a partida perdida,
mas ainda assim, tiveram a co­

ragem de abrir a concorrencia.

Desta. vez, n�vo telegramma, ago­
I a maIS energIco que o primeiro,
destruiu as últim<;is esperanças dos
futuros «socios». Emquanto o po­
'o de Florianopolis. que não tem

a 'luem appellar para as irregula­
ridades do fornecim �nto de luz,
espera a solução deste verdadúro
problema, o nosso crédito no ex­

trangeiro cáe vertIgmosamente.
Qualquer intelligencia medíocre,
comprehenderá que foram sucec·

cessivos factos desta natureza que
geraram o «brilhante» resultado
da missão Souza Costa nos Es­
tados Unidos, quando se sabe que
a uma das maiores emprezas de
electricidade do mundo (america­
na naturalmente) pertence a Em­
preza de Luz de Florianopolis.

Um prejudicado

Redactor-chefe
Mar'tinho Callada Junior

REDACTORES DIVERSOS

\gentes-correspondentes em

quasi todas as localidades
do Estado.

,Ço!!aboração

TEM CAUSADO GRANDES PREJUIZOS AO COM­
-- MERCIO DA CAPITAL _-

palavra de um grande jor­
nalista

Não será devolvido o original
publicado ou não.

O conceito expresso etr arti­

go de co llaboraçõo, tnesmr soli­
cilada, não implica t'in respon­
sabilidade ou endôssr tsor parle
da Redacciio.

Assignaturas
ANNO 44$000 ��,��,����?��������
SEMESTRE 24$000 � �
��IfESTRE l���g� � IAttentae bem' �

A correspondencia, bem como � .. �
os va_lores re�atilJos aos an- r� �J
nunctos e assignaturas devem �] A AgenC i � Mode rna l\�
ser enviados ao Director-Ge- � de Pu b I icaçe es, com séde Irente Jairo Caliadíl. r",1 em São Paulo, é autorizada e fis- ,

raixa Postal 37 � calizada pelo Governo Federal e -

Cornprae para vos conven- � possue a carta patente n. 112 �
cer o formidável e ecouorni- �J l�
co SABAo INDro ��,�.�

FORMIDAVEIS sorteios proprios, tres vezes! por r��!� se�nana, todas as segundas, terças e sextas-feiras W.

Paraizo da � EXTRACÇÃO com globos de crystal. �
pobreza � A MAXIMA lisura e honestidade, pois, os sor- �

� teios são presenciados pelo povo g�
Deparamos, no balancete da ���WJ�Wt�������(���f��

Préeitura de São Francisco, re-

ferenkao mês de oulubro de 1934, W���l���WJ��f�������
só sexta-ieira publicado pelo 1)ia- �� T ... EI

Irio Offidal, com o seguinte: «soe- [� ranspora.e rapldo \1
corros a indigentes-999$200», ��- FI" I"

I

B
. �

Co?clue-�e, dahi que o prefeito � orranopo IS - cm Retiro

�Rogeno VI�lra possue um bom. �� ACEITMoA-SE PASSAGEIROS, CARGAS E ENCOMENDAS
coração e e dotado de elêvado Il��
espmto c::.ntatJvo. I� Fett & Cia. Limitada rÀ\1

Ora gastar cêfca de um conto �.. '.
AGENCIA-Fundos do Hotel Metropol �

dê réis com indigentes, num só � O encarregado MARCUS MOURA l�
mês, no municipio de São Fran- �l�\�������,��J��(�B:;l��G
cif.co, onde a vida é facil e barata,
é possuir um e,pirito phiJantropico ������@1���t����
que �n?a j�gando corrida com o � CONVEN�A-SE

. f�
do mllllOnano Rockefeller. Ou- \� "T' �
quem sab:)-o jovem prefeitofTaneis- l� que nos receptores PHILIPS são aproveita- �'Ij,,\cano adheriu ao blóco do general �� das todas as importantes conquistas d:} sciencia
Manoel Rabello ? �

do radiO, razão porque recommendamu-Ios. "'�1
A «GARAGE AMERICA- � AGENTES:- COSTA & Ca. �!a
NA» attende a qualquer hora do &(� rJ]
'dia ou da noite. Phone. 1,577 � RUA CONSELHEIRO MAFRA 54 - Florianopolis �
'. .�������������

Revelação -- Cópias -- Ampliações
PHOTO

JOSE' RUHLAND
RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 124
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-Póde o Integralismo ser classificado de extremismo?
-Evidentemente não. A não ser que S� attribuam ás pa-

lavras sentido legal diametralmente opposto ao que ellas apresen­
tam na linguagem corrente, ninguem póde qualificar o Integralismo de
extremismo. Esta ultima expressão tem um sentido inequivoco, signi­
ficando idéas, tendencias e organizações, irreconciliavelmente antago­
nicas á ordem social vigente nos paizes de ci vilização de typo occi­
dental.

TI]UCAS

Virgilio José
Garcia-Rua Tira­
dentes n.1o-Flilrlanopolia
..

O Nucleo distútal de Ribanceira-São João Baptista, en­
contra-se em franca actividade. Na ultima sessão pública, inscreve­
ram-se mais cinco companheiros.

Dentro em breve será instcl!ado um nurleo em Bôa Vista,
onde já se acha em actividade um posto de coord�nação.

O Integralismo está se infiltrando nos pontos mais desconhe­
cidos da Patria, lugares esses que a Liberal-D�mocracia esqueceu
porque o seu eleitorado nã) é forte.

n II
II

LAGES

Corre grande enthllúasmo em Lages pela nossa idéa.
Ha poucos dias, os camisa$-ve:'des, fizeram uma excursão

Capão Alto, onde fundaram um Nucleo.
Novos Nucleos ainda serão fundados no I róximo mez.

n n

Sabão
Klinol

LIVRARIA MODERNA

u

URUSSANGA-NOVA TREVISO

LAGUNA

Artigos Photograph icos

Estiveram em nossa redacçío,No dia 1 7 do corrente, uma caravana compo3ta de mais onde realizaram uma demonstra�
de 30 integralistas visitou o districto de Pescétria Brava onde fi- dção, coroa a do melhor exi:o, COJl
zeram grande ?ropaganda d05 nossos ideaes. O Chefe M�nicipal, d
dr. Antonio Dib Mussi proferiu longo discurso, tendo faliado a

o ."novo pro �cto hygienico h.linol,
,.

' , o sabão macrlco, 03 representantes e

segulf os companheIros Carlos Bessa e Fernando Bergamlm' Eghert. dO °t t d
Foi escolhido como coordenador do movimento o sr. An- I proptagdan

IS

ads, nt
es a

_ PGraçSa, h tO
,

I dI'
repu a o pro uc o, sr�. . c e-

tomo n a eclO.
" , . . tini e Ubaldo Brisighelli.

Ontem, a caravana mtegralIsta dê Llguna dmglU-se nova- O KI' I' 'f
°

, R'b
.

F"
mo, que e um m'lgm 1-

mente a I elrão e IgueIra. 'b- I'
.

tco sa ao para a Impesa ms an-

tanea de tod'l e qualquer nódoa,
com especialidade as, de graxa<,
tintas e ferrugens, não cont�m aei­
dos nem areia.
Klinol, pelo seugrand � tendi-

mento e por ser inoffensivo a pelle,
tem se tornado o sabão preferido
pelos rr.echanicos, typographos,
pin�ows, macH.,iJas etc.

Os srs. G, SchtUini e Ubaldo
Brisigh� li tiverall a gentileza d�
nos oH�rtar uma lata de se excel·
lente producto antiseptico.

Gratos.

A marcha
n

U II

doPASCHOAL SIMONE S. A.

funàac10 e,,, 1886

Rua Felippe Schmidt n' 8
raixa postollZ9 Tel. auto 1004

u I E d "I
�u."go Hlbeuo . li. 1 elg.

SIMONE

Tvpographia, Esterrwfypi
Enc:aàernação, Pautação, Tra
bolhas em Alto Relevo etc.
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A'S TERÇAS-FEI�AS

6azetaU A G R I C O L A
DIRECçAO:--Do médico veterinario

Dr . ..J . ..J. de Souza

\ I 50 contos por Deve-se des-
Correspon- I

um touro carnar os be-
I dencia

zebú zerros?
Os nossos criado­

res e agricultores po­
derão consultar-nos
sobre assumptos de
natureza téchnica e pe­
dir-nos esclarecimen­
tos sobre os favores
que a nossa legisla­
ção concede aos que,
de um modo geral,
trabalham nos campos
e nas fabricas,

Essas consultas, que
serão respondidas nes­
ta secção de A Gaze­
ta, devem ser redigi­
das com a maior cla­
reza e acompanhadas,
conforme o caso, do
material que fôr obje­
cto de investi gação,
para o necessario es­

tudo.
Destarte, na medida

de nossas possibili­
dades, procurare mos
contribuir para a to­
dos orientar, desde
o humilde lavrador ao
adeantado fazendeiro,
parecendo-nos que, as­
sim, contribuiremos,
para a g r a n d ez a de
Santa Catharina e a

prosperidade do Bra­
sil.
A correspondencia

deverá ser dirigida
A' secção "A Galeta

AgricQla"
CAIXA POSTAL 37,

Florianopolis- Sta Ca­
tharina.

CoelhosGigantes
Branco de
Flandres

Com idade de 3 mezes

vende o casal a 20$000
CRIADOR

EWALDO BAASCH
PI9LHOÇA

Em Florianopolis pode cliri­

gir-se a Raphael 'Digiacomo
R. Conselheiro Mafra, 76

o cavallo disparou
Ante-ontem, á tarde,�o caval:o atre­

lado a uma carreta da Padaria
Brasil, desembestou ao passar

pela rua Almirante Lamego, sa­

hindo em diparada louca, indo de
encontro ao auto 21 7 A.

Com a impetuosidade do cho­

que o conductor da carreta sr.

Manoel Gouvêa Savedra foi joga­
do violentamente ao solo, rece­

bendo sérios ferimentos,
A victima foi internada no

Hospital de Caridade,

Novo
gerente

Da agencia do
Banco do Brasi I

Para exercer o cargo de geren·
ne da agencia do Banco do Brasil,
testa capital foi designado o nosso

conterraneo sr. João Le:il deMeirel­

les Jor.

bastonetes
Bem fixado o bezerro corta-se

raso o pêlo ao derredor do botão
corrico.

Humidece-se depois o local
com um algodão embebido em

Parece que Sim, dadas as van- agua do qual se eliminou por ex-

tagens que apresenta essa pratica pressão o excesso do liquido.
de eliminar os chifres dos bezer- TaI medida é necessaria afim

A CREOLINA E OS
roS, de que a humidade em excesso

PULGÓFSOS animaes tornam-se mais não prejudique o bezerro quando - se-lhe as partes do tronco e rai-

mansos e engordam com mais se procéde a causticação. A creolina Pearson serve para
zes atacadas e se lhe applique

facilidade. Sobre o botão assim humideci- b I
uma solução de alcool-l litro,

v com ater os pio hos e os pulgões. bli d 4O transporte nas estradas de do lricciona-se o bastão de po- Adiccionern-se em 10 litros da-
su ima o corrosivo grs., e a-

ferro é mais facil e mais barato, tassa caustica até que promova gua 250 grammas dessa droga e
gua 1 litro. Applique-se com um

Pelo maior numero de cabecas um
J leve esphacelamento da pelle. a soluça-o póde ser applicada com

pincel varias vezes, porque os tu-

b
:s

E'
o

inad mores encobrem sempre os insec-
que ca em num só vagão. sta aSS!l11 terrnma ii a opera- um pulverizador, Para as plantas

As contusões são menos lre- ção. Proceda-se do mesmo modo de folhas delicadas ou novas, re-
tos que não foram attinjidos pelo

quentes e as experiencias tem de- no lado opposto. d id d d I
insecticida, Tambem se póde em-

d Ih d E' d b'
uz-se a quanti a e a creo ina

pregar o bi-sulíureto de c .rbonomonstra o que um novi o o es- e oa pratica, enxugar, para não produzir queimadura.
d d' d '

I I d misturado com terra, a um porcama o, quan o Inverna o, esta com um a go ão secco o excesso -

d I mil, ao redor e em contacto das
em plena gordura um ou dois e caustico e passar vase ina no () PULGÃO DE SANGUE
mezes mais cêdo. ponto causticado. DA MACIEIRA OU PUL-

raizes atacadas pelo pulgão, de-

A eliminação dos chifres deve O operador deve cuidar de GÃO LANIGERO pois de se ter applicado a primei-
d 1 5 d b ra solução citada, O tratamer.t a

ser pratica a aos primeiros não segurar irectamente o astão
deve ser insistente e bem executa­dias de vida do bezerro, quan- de soda caustica, afim de não se

Para combater essa praga da do.do as escârnas carneas podem ser queimar,
f I

.

na-o deve macieira, da pereira, descasquem-aci mente suprimidas por simples
. Este processo que,

cauterização. ser praticado nos dias de chuva
O cauterio mais usádo é a po- é muito facil, mas só deve ser

tassa caustica que se compra em feito nos pnmeiros 1 5 dias de
vida do bezerro e antes que as

.e5câmas tenham se transformado
em botão corneo.

das

Pelo Agronomo

Cuidado e

plantas

"'III

desinfecçãD

-

DR. ARIOSTO R,PEIXOTO

II

Transcrevernos, data venia, da
Cidade do Prata, semanario que
se edita naquella florescente cida­
de do Triangulo Mineiro, a se�
guinte noticia:

«O sr, Francisco José de Car­
valho, um dos mais caprichosos
creadores de gado de raça deste
município, acaba de vender ao

I sr. Fernando d<",'Padua Diniz-

II que é, tambern, o�por sua vez, um

fazendeiro adeantado e grande
apologista de gado indiano-um
touro zebú pela bella quantia de
cincoenta contos de réis.

Esse animal, que tem sido con­
siderado, pela sua conformação e

caracteristicos, um dos typos mais
o

perfeitos da raça Guzerat e Gyr,

I vinha, de ha m�ito, attrahido a

attenção e a cobiça dos que, neste

e nos municípios vizinhos, se de-
dicam á creação de gado.

Vatios e tentadores negocias
foram regeitados pelo sr. Francisco
Carvalho que, só agora, resolveu
dispor do soberbo animal pela
quantia já referida e, ainda, sob
a condição de lhe ficar perten­
cendo um dos descedentes mais
perfeitos desse reproductor.

Negocias desse vulto, realiza­
dos entre creadores experimenta­
dos e praticos, avessos ás exterio­
ridades e exhibições, constituem
o melhor argumento a favor do
gado indiano, contra o qual, de
vez em quando, ainda surgem, a

de monoculo e de polainas, I'ilguns
zootechnistas de Iancaria. , . »

"Não se deve encos­

tar pedras, estrume, fô­
lhas pôdres ao redor do
tronco das arvores para
não apodrece-lo e cer­

tas doenças não o ata­
carem-+Aríosto Peixo­
to,

«E' na pastagem que
a vacca leiteira enCOfl-_

tra em grande parte, du­
rante a estação favora-

I
vel, a sua alimentação.

I
I

_D_r_,__O_,_lG_e_ll__"':__
0

_

Ccom a horta bem Icuidada, tem-se a dls-

II pensa arranjada-v-Zoe-

Irenço Granato.
(Da -Revista dos creado­

res» --S. Paulo nr. 38, Agosto
de 1933)

Farinha de Amendoim Arados Rud Sack
OPTIMA RAÇÃO PARA ANIMAES (CAVAL­

LOS E VACCAS)

Ernesto Riggenbach & C.IA
Representantes exclusivos para o Estado de

Santa Catharina CARLOS HOEPCKE S. A,
Filiaes em: Florianopolis, Blumenau, joinville,

Laguna, Lages e São Francisco.

Irradiação
da Allema­

nha

C. POSTAL, 112 PHONE, 1.626

A estação allemã DJA, onda
31,38mm. irradiará amanhã o

programma abaixo, para a Ame­
rica do sul.
As 23,15 corresponde às 7,1 5

hs. no Rio de Janeiro e 3,1-5 às
11,15 hs.
23.15 ./lnnuncio DIA (alIemão,

castellano): Canção popular al­
lemã.

23.20 Nos gostamos a iempes
tade. Uma transmissão da
BDM.

23.45 Vitimas noticias (em alIe­
mão).

24.00 liA allegoria" um oralorio.
Compositor: Max Donisch, So­
listas: Adelheid Hall, Irma
Drummer. Dirigente: Werner
Richter-Reichhelm.

0.50 Vma legenda maravilhosa
do Oriente de Wilhelm Hein­
rich Wacleenroder. arranjada
por Heinrich GehIy.

1 . 1 5 Vltimas noticias (casteIla­
no).

1.30 Retransmissão de Stuttgart:
Vma noite na lerra nalal.

2.15 ./lctua!idades.
2.30 Musica de dansa.
3.00 Leitura do programma (aI.

lemo, C1St.); Despedida DIA
(allemão, castellmo).
Prefiram sempre o inegua-

-

vavel SAElAO
IND IOde Curityba,

MI' MM'" ..

Dignificante gestoA vileza de um O . "ingênuo"
esqueceu no DA
amnibus a

R d- Cultura Blum9nau
maleta do _a_l_o _

dinheiro

contr asta com a no­

breza do outro

RESTINGA SECCA, 24
(G) - Os irmãos João e Lino
Penteado, por questões [uteis, em­
penharam-s e em violenta discus­
são, de que resultou um grave
conflicto, no decorrer do qual
Lino Penteado soffreu serias feri­
mer.t )s, 'vindo a fallecer pouco
depois.
A vict ima, até ao momento de

expirar defendia seu irmão, decla­
rando que elie, não fôra culpado
da triste occorrencia.

João, porém, apesar da atti­
tude nobre de seu irmão, não

parece impressionado como Iratri­
cidio que cometteu, pois ao ser

recolhido á cadeia pública de
Cachoeira tomou de uma gaita
de um dos detentos, começando a

tocar calmamente. E5se procedi­
mento de João Penteado revoltou
profundamente a população.

Com a morte de Lino e a

prisão de João ficam Idual> nume­

rosas famiJias na miseria, pois
ambos não tinham posses, sU5ten­

tando as f;amilias com o producto
de seu trabalho diario .•

A victoriosa sociedade Radio Cultura Blumenau, num gesto
dignificante e ho rosa para os florianopolitanos, fará transmissões �s·

RIO, 24 (G) - A Caixa peciaes para a nossa capital, ás q rartas, quintas e sextas, das 9 ás

econornica rectificou a noticia do 11 horas.

desfalque ali verificado, dizendo A magnifica estação i.radiadora blumenauense, que obedece á

que a desvio de estampilhas foi orientação do nosso distincto e talentoso conterraneo sr. João Me­
de 32:860$400, sendo respon- deiros jor., acatado industrial, dentro de dois meles, terà na antenna

savel o sr. Haroldo Estrella, cai- um kilowat, offerecendo um volume e clareza de voz igualou supe-
xa da Agencia Pedro II. rior á Radio Diffusora de São Paulo.
O caixa declara que deixou a A Radio Cultura Blumenau que transmitte na onda de 353

agencia levando duas maletas, metros, possue 850 kilocyclos.
uma contendo documentos e ou- Felicitamos calorosamente ao sr. João Medeiros [or. pela sua

tea cerca de 30 contos de réis grandiosa iniciativa, já coroada de pleno exito em nosso Estado e

em sellos e dinheiro. Saltando merecedora de applausos por parte de todos os catharinenses.
da omnibus, quando jantava, lem-
brou-se de verificar a maleta, en-

contrando som ente a �ue conti- Querendo reparar, engraxar e la-IQuando a a 1-
nha documentos, acreditando ter var seu automovel procure a «GA-

d
_

se esque�ido da ,outra no omni- RAG,E AME�ICANA» rua 9O ao ame-
b,us. �dIantou am�a que �ae �ro- FrancIsco Tolentino n' 1. r.-canovldenClar para repor o dInheIrO,
lançando mão das suas economias

IIe dos proprios vencimentos.

R. CONSELHEIRO
FRA N. 70

FLORIANOPOLIS

perde a cotaçãoAlcool'Cartazesdo
Dia

Atacadistas U Iysséa
& SobrinhoCENTRAL-Crime de trai-

ção, ás 7,30 horas.

ODEON-Na lerra de nin-

,uem, ás 7,30 horas.

ROYAL - Melodia da pti-
mavera, ás 7,30 horas.

RIO, 24 (G)-A bordo do
transatlantico Del Norte, che­
gou a esta capital procedente
de Nova Orleans, a missão té­
chnica americana que vem

II estudar as possibilidades do

�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_. algodão brasileiro.

MA-

E:MPRE-
GO :: Para trabalho ex­

terno, prec:iza-se de pessoas acti­
vas, na Crédito Mútuo Predial.

.. -

�
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ICarl oepcke· �
FI'I'laes er-v-"\.I Laguna Lages

I I I Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul �
Secção de Secção de Secçao de �

I
FAZENDAS: r�.� Fazendas nacionaes e extrangeiras para ternos FERRAGENS: MACHINAS : l�

� Morins e Algodões
. M t

.

I I t
_ MM'aChh�nas de belf1f�f�ciar ;madheira. �

��
Lonas e Impermeáveis a ena em gera para cons rucçoes: ac mas para o reinas mec anicas �í)

� Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para latoeíros � '"';;;��� ��4
Roupas feitas e janelIas, tinta Machinarios em geral p�ra a lavoura: arados, �\1
Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc. �
Linha para coser e sergir Fogões e Camas Locomoveis, Motores de esplosão, Motores �l�

�.1' Lã em novellos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar - talhe- electricos
"

Sabonetes e Perfumarias rGS Material em geral para transmissões: eixos,
Alcolchoados e Colchas Louça sanitaria - banheiras mancaes, correias de couro e lona

� Cortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes Oleos e graxas lubrificantes

�.� Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Automoveis e. Caminhões FORD Peças, acces-

Sapatos, chinel!os, meias Productos chimicos e pharmaceuticos sorios, serviço mechanico
� Depositarias dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Prreumaticos e camaras de ar GOODYER �

� Charutos «DANNEMANN» Bebidas nacionaes e extrangeiras Material electrico em geral �

� Emprez.a Nacional de Nav�gaçâo. "Hoepcke"--vapores "Carl Hoepcke", "Anna" e "Max" I}l
� Fabrica de Pontas "Rita Maria" - Fabrica de Gelo "Rita Maria" -- Estaleiro "Arataca" �
!:���yAVA��l����t� ��a�K�l�rt�i����A��ÀVÂ.��@
Companhia Alliança da Bahia

""" funàaàa em 1870 r"

5E6UR05 TERRESTRE5 E mARITlm05
Incontestavelmente A Prírueira no Brasil

Cepital reaIisaào 9.008:000$000
Reservas mc!s àe 36.000:000$0001Receita em ]933 ]7.762:703$361
Jmmaveis ]3.472:299$349jRespon"iabiliàaoes casurnlõcs em ]933 2.369.938:432$816
(Estas responsobütõcõee referem-se sórnente aos ramos aelf060 e TRAN5PORTE5, que são os D0I5 UN!C05 em que,

a Companhia opérc) IAgentes, 5ub-Agentes e Regulaaores àe Avarias em toàos os
Estaàos ào Brasil, no Urugua" (5uccursal) e nas principaesl

praças extrangeiras
Agentes em florianopolis CAmp05 LOBO & rIA.

Rua C. mefra n
'

35 (sobraào) Caixa postal 19
Telegr. ALLIAHÇA Talzpb, 1.083

Escriptorios em Laguna e ltajahy Sub-Agentes em

Blumenau e Lages

l,;onfeitaria Chiquinho

E' o melhor medicamento das enfermidades do esto­
mago, intestinos, rins e figado. Cura e é o preservativo
das enfermidades gastro intestinais: colite, diabetes, apeno
dicites gastralgías, ulceras, constipações, intestinais, dis­
pepsias e demais enfermidades do apparelho digestivo,
por sua acção sedante, a Yaurt alivia as enfermidades dos
rins e figado, por isso o melhor e e embeleza a cutis.

A Yaurt é fabricado com leite esterilizado, o qual
está fermentado com culturas extraidas do fermeto bulga­
ro Meyer, a uma alta temperatura. Por esse processo con­

=====================- segue-se uma grande quantidade: de acido lactico e ba­
xilas búlgaros que a faz agradável ao paladar mais exi­
gente.

Peça Yaurt da Granja Zina, recomendada pelos srs.

medicos de Florianopolis. Evite falsificações. Procure no

involucro a marca: GRANJA ZINA.
VENDE-SE: Café Gloria, Café Comrnercío, Café Na­

tal, Café da Ilha e Hotel Metropol.

Sociedade Immobiliaria Catharinense Limitada

Villa Balnearia
Se ainda não tem um LO'TE de terreno na

VILLA BALNEARIA procure hojo mesmo o nosso

Escriptorio e adquira UYl ou MAIS lótes, Amanhã
valem mais.

Planta de urbanismo moderno devidamente approvada
pela Prefeitura Municipal de São José, cuja cópia acha-se
archivada na mesma Prefeitura.

Um contracto de compra de terreno da ViDa Balnearia é
o melhor presente de Natal que V. S. oode brindar seus filhos.

Especialidades em caramellos, bonbons, empadas;
conservas, vinhos finos etc.

Fornece doces de todas as qualidades para ca­

samentos, baptisados e bailes.

RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar

THEODORO FERRARI
RUA FELIPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA

RUA TRAJANO) Telephone 1.194

Linàa Vista Panoramica.
Esplenõtõc praia ae banhos.

Optima nascente àe agua potouel,
Terrenos completamente planos.

A VILLA BALHEARIA DI5TA a:

1000 metros ao Ponte Herclllo Luz.
800 00 BranDe Quartel feàeral, em construcçõo,
600 õo Brupo Escolar José Boiteux.

Na séoe ào Distrirto 1oão Pessôa.

Servida pelas Linhas de Omnibus de Florianopolis á João
Pessôa e Florianopolis - Biguassú.

Prestações mensaes desde 30$000
A 50cieàaàe se enc.irr-eqc ao construcçõo ae Préõlos

nos lótes cõqulr+õce.rneõlcnte o pagamento õe urncjentrnõc á
vista e o restante em pagamentos mensaes.

Informações completas, á Rua Conselheiro Mafra, 82
PHONE, 1521

OU com o corrector EDUARDO NICOLICH

Fabrica de Moveis Catharinense
D E

Paulo Schlemper
DEPOSI1 o E ESCRIPTORIO

Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo
Telephone n. 1632

Filomeno & Cia.
End. Tel. FI LOM ENO

F L O R I A N O P O L I S - SÃO J O 5 E'
Santa Catharina

Agentes autorizados da

CIA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I S/A.

Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farcllo,
Xarque, Assucar, .Cereaes, etc.

-

ATTENÇAO
Yaurt daGranja

Zina

•

f GARANTIDO
'!Jf:i E CUSTA 6 $
a DISSOLVENTE NATAL

AU�
_

ClDADI "TADQ....__ �

SE QUERES ANPAR DE
AUTO commodamente e com

segurança chama o

Ford li 8s200
Phone. 1.212

E NADA MAIS!

ARTIGOS PARA
CRIANÇAS

Modista I
RUA 28 DE SETEM­

BRO N. 16

-
..

Carnaval! Carnaval! I
Momo vem ahi e. se hospederá na

"Casa das Meias"
de Feris Boabaid

UNICA DEPOSITARIA DOS AFAMADOS LAN­
ÇA-PERFUMES

Rodo e Rigoleto I
METALICO E DE LUXO I

Da ínaegualavel Cia. Chimica RHODIA BRASILEIRA

Já chegou a grande remessa para o proximo Car­
naval, afim de ser vendida por preços excepcionaes
Serpentinas e confeti tambem grandes stocks

e os mais baixos preços

Aproveitem folioes!

OASA DAS MEIAS
RUA FELIPPE SCHMIDT N. 2

Optimasvantagens para revendedores

A CAPITAL.
HOME

Conselheiro Mafra (esquina Trajano)Rua

•
:

_ .• ,.'1' •
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ço, garantidos-c-Especialista 'ti ".=c=��2:;:��J - ��'-=" �
:�s,P�r:t�:ih::vd:s P:rc��: � 0- M� �ODERNO DO'7(ESTADO-=MAõNiFTêJ\ SITUAÇAO-BO QUARTOS-18 �na-Incs. a ouro e Denta-

" �,� BANHEIROs-12 CONFORTAVEIS APARTAMENTOS-HALL-BAR-AMPLO SALÃO �duras-Preços razoaveis. � DE REfo'EIÇOES-SALAS DE AMOSTRAS - LAVANDERIA PROPRIA A VAPOR- �1{ua Trajano, 7 (sobrado � RÊDE TELEPHONICA NOS QIJATRO PAVIMENTOS

��, Ccnsultas.vâas., 4as.,5as. � Diarias inclusive refeições e banhos
i e sabbados-das 7 ás -12

I
� quentes --12$000 �1 e das I 4 ás 20 horas � �

===-======» � Proprietarios Miguel La Porta & Cia. �
Pharrnaclas'

� Telegramma: LAPORTA Phone Portaria 1.310, Gerencia .578 Praça 15 de�Novembro �
I arrnacras � �
======......I� �1l\VAV�VAV&7)\,.�7hVA�b�.t2\VAVAV�����$
Pharmacia I

O
Em jeias, moe- ,e.�••e����,.$'�GG••�e�.

POPU LAR Uro das, barras, etc.

i. . �
DE Compra-se, le- . Fabrica de MoveiS �

. galmente, autorizdo pelo Banco- .. oAntonio d'Acampera do Brasll, pagando-se os melhe- '

'DE �
Praça 15 de Novembro 27 i r:s preços: Unica Joalheri,a aut?- • Pedro Vitali ,

TELEPHONE 1170 I nzada pelo Banco do Brasil, RIO ,. •
berto Müller-Rua Trajano. 4C. G ACEITA ENCOMMENDAS EM QUALQUER O

ESTYLO-ua João Pinto, : / B-TeIephone, 16931
.G..e.8"K.ee$���••

'i'---------==--'- ---O

Chegou
A VO'Z DE OURO

Dr. Cesar Av

Ex-assistente do
Dr. Henrique Rupp Jor.

E

Dr. Cesar Sartori
Dr. Oswaldc Bu!cão Vianna

Clinica cirurgica-operações
Escriptorio R. Felippe

I Schmidt rr 9 Phone 1483
":\ Das 3 horas em diante dia­

riamemente á R. Arcypreste
Paiva n: 1 -- Phone 1.618

Residencra:-R. Esteves .!u­
nior, 179-'Phone, 1.285 Dr. Fulvio Aducci

Advogado
=

Rua João Pinto, rr 15

(sobrado)
Dr. Ricardo Guttsmar..n

Médico - Operador. Es­
pecialista em alta Cirur­
gia e Ginecologia

Res. Rua Esteves [unior, 26

TELEPi lONE 1131
Consultorio: Rua 'Cra,iano 18.

TELEPHONE 1284

==

10 ás 12 e das 14 ás
17 horas

ADVOGADOS

Dr. Gi I Costa

E

Dr. Cid Campos

Dr. Antonio Botini I' Escritorio: Rua Trajano,
n: 11.

Medicina lnterna-> Syphilis
Vias Urinarias Dr. Pedro dr! Mourn Ferro

�

Rua Trajano, rr 1 sobrado']
� I

Telephone n: 1548 ti'W
___====�===J

Consulto rio e Residencia

Rua Trajano, 21

Consultas ás 17 horas

Telephone 1.658

Advogado

I
CUNICA MEDICO-CIRURGIA I

DO I
Dr. Aurelio Rotolo i

I
Com pratica nos hospitais ]1da Europa I

MOLESTIAS DE SENHORAS
-PARTOS�

Escriptorio de Advocacia

Dr. A. Wanderley Junior

Cathedratico de Direito Com
mercial da Faculdade de

Direito

ArADEmlro�
João José Cabral, provi­
sionado.

1?_. Felippe Schmidl, 9-sala 3

Telephones: _lIIDiagnostic:o àas molestias
Internas pelos RAl05 X

Tratamentos com as Radio -

Ondas Curtas e Ultra Ct!rtas

Radios U. Violeta e Infra-Ver­

meJhos--Completo Gabinete de
EIlC':ricidade Medica

Applica O Pneumo-Thorax Ar- I

tificial c:ontra a Tuberculose Pul­

monar, com controle raàio!ogico

Consultorio: R. Felippe,
Schmidt ll' 18, das 9 ás 12
c das 14 ás 17 hS.-.Telef,
1475 - Rcs. Visconde de
Ouro Preto, 75-Telef. 1450

EscriptQrio
Residencia

1.620
1.274

Accacio Mo-
•

re I ra tem seu escrip-

tório de advocacia á rua

Visconde de Ouro Preto

n. 70. - Phol1P' 1277·-1
I

Caixa Postal, )'10.

Dr. Sizenando
Teixeira Netto

Clinica Medica

Nas grandes Juctas que désdo­
bram no campo da actividade so­

cial ou commercial, o espirito mo­

derno e bem equilibrado utilisa o

telephone como a mais inprescin­
divel das necessidades!

TIJUCAS

Florisbelo Silva
Av isa a dístincta freguezia que acaba de re­

ceber, LINHO, FRESCOT e CASEMIRA na mais alta
novidade, espera, sem compromisso, a visita de

Refinação de Assucar _s_eu_s_a_mi_go_�_�._�e_1�_�_�_·P_IN_T_O_N_._21. _

CLINICA

Almanak Laemmert
fUHDADO Em 1844

Annuario Commercial, Industrial, Profissional, Admi­
nistrativo, de Estatística e Informações

geraes sobre todo o Brasil

UNI C O (Guia Geral do Brasil
..

f- ( Guia Geral do Estado de Santa Catnarina
90 ANNOS de de publicação ininterrupta -Tiragem

32.000 COLLECÇOES
•

uelum e -- Distrido feàeral
2' •• 5ão Paulo. minas e Paraná
3' •• Demais Estaàos õo Brasil

e mais 2.000 exemplares do volume especial do Estado de
Santa Catharina

CIRCULAÇÃO: Nacional-Em todos os Municipios, Capi­
taes e Estados do Brasil

Volume vspecial doEstado de Santa Catharina
Pela primeira vez Santa Catharina terá uma completa

elUO de informaçõ�so sobre Estado e todas as suas activi da�
ustria, Comerciaes e Profióonaes.

R�d�ctor neste Estado:-A. Montenegro de Oliveira
Director-proprietario da dnformação Commercia}»

Rua Esteves Junior, 16
FLORIANOPOLIS

o Radio de Qualidade

Atwater Kent
O mundo em sua casa

DEMONSTRAÇÕES SEM COMPROMISSOS
COM

Jovita Gandra e Casa M lscellanea

.------------------------���

Novidades
literarias

de
-

..JOAO SELVA
RUA Q. BOCAYUVA, 154 FLORIANOPOLIS

Façam seus pedidos de assucar de 3a. qualidade, su�

perior, pelo TELEPHONE, 1.441 - CAIXA POSTAL. 105
Para maior commodidade dos srs. consumidores man­

tem-se deposito permanente, pelo mesmo preço, na

Casa Savas em frente ao Mercado

COMPRA-SE QUALQUER QUANTIDADE DE NOZES.

VENDE-SE
uma confortavel casa, sita na rua prin­

cipal do districto <1oão Pessôa», com fundos
para o mar.

_

TRATAR NESTA REDACÇAO

Pelleteria
Argentil1'la

A Educacão na Russia Sovié
tica - P�r S. Fridmann

Furumdungo - Por Souza Ca·
m7,rgo
Psyco .f/nalyse-Por Gastão Pe
reira e Silva
Cassacas - Por Cordeiro de
;}PIUPU\{
Ediç.ões de Adersen - Editore�
Edificio d'A NOITE - /4.

andar RIO

Compra-se pelles
crúas de Gato do Mat­
to, Graxaim, etc.

Curte-se, lava-se e

reforma-se pelles para
agasalho.

RUA JERONYMO
COELHO, N. 38

Preferir o Sabão INO lO de (Curitiba)
é dar valor ao que é bom, é ecanomicD e

EXPERIMENTE, E VERÁ QUE

fabricado com Oleina

rendôso

É SUPERIOR

�.. .

•

I

I
'

r I
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Sra. des. Pedro Silva
Pas�a hoje a data do anniver­

s li io natalício da exma. sra. d.
Rachel Ramos (Ta Silva, esposa
do sr. desembargad Jr Pedro Sil­
va e geritora do H. Jr. Adher­
bal Silva, directo! da Republ:ca.
A' illustre dan-a, A Gazela

respeitosamente feEcit,.

'Ou.oa LaUJo Linhares
Faz armo ho;e a exma. Era. d.

Arlelaide Linhares, Y;LVa do nos­

so saudoso cor.t.rraneo sr. major
Lauro Ma'ques Linhares.
A ya::cta cumprimenta-i.

mia Souza, efpcsa 20 Cf. Lnrhl­

p�lO Seul", paginador do Diar:'o

Official do EstaJo.

Ddbe hoje o an:li','lnario n;:�
tatcio do nosco pr,Z.:l. io contêi­

T<'reo sr. caF. Tr0g'!iu M lIo, cf­
ficial reformado da Fo sa Publi
(a e delegado-especial em Ara­

ranguá.
A Cazela cumprimenta-o.

Syriaco Athel'ino
Féstejou ontem a data do S",:'l

anui Vt Lario natalício o sr.. ,Syria­
co T. A herino, elemento cor;c:::i­
tuado do nosso co�nmercio e um

dos o i.)s da poJo rosa firma S.
Athe; i l-:) Irmãos.
A Çazeia, embora tardiamen­

te felicita-o.

Fcz annos ontem, nosso prGza­
do conLrraneo dr. Arãa R."b J­
lo, dept,tado hderal á Assemb1éa
Nacional pelo Partido Lib.:::ral.

o jovem Lota!,
Octavio Schiefler,
commercial;

a exma. sra. d. Rita To! �'1ti­
do ';r. Joãono N .:!ves, esposa

Cad)s Neyes;
a senhorinha

Bap,;sta;

•

vrve-r,
em vão morrer, atirando­
se da Ponte H. Luz

-0-

João Martins de Andrade, com
26 annos, solteiro, de robu ta

compleição physica, embarcadiço,
reside com seu cunhado Antonio
Ribeiro Lemos, que tem arma­

zem de seecos e molhados, no

La�go 13 de Maio n' I, esquina
da Av. Hercilio Luz.
João Martins já foi policia d.
nosso Força PtiSlica, tendo sido
mesrn i baleado, durante a revoo

lução de 30, na cêl �bre Gargafl­
ta de Annitapolis. Ha mêses foi
excluido por incapacidade e in
disciplina.

De lá para cá, aborrecido ela
vida, dizendo-se desprezado pele
sua [amilia, Joi� Martins nãc

perdia oppor: un dade de procura
em rixas no l ir.

sua resider-cia, a exma. sra. d. H' r I A h d'
. . Quinta-feira, deverão organi-

0Je, as Lt oras, ingiu-seFrl'",ub P)·.ef.·e',· Leal, esposa do sr. P H lar um bom treino em conjuncto- " �... . á ente 1 ercilio Luz, com c
-

Prot3.sio L .al, 0['-1'1,"1'31 do Regl.·e- b d
> da resgistencia 0- 2 ouadros de

- � � O

preconce i· O intento de suicidio, - � , ;,. �

tr o Civil. O ent-rramcnto da in- f t b II disputa de um', tendo, ao passar pelo guichet de 00 -

a, em I - ó

h,do da Ilha solicitado um cOFO
«agua quente»... O Walter,

d'água ao empregado Manoe' nesrno cOm o �a�naval, n1° g�drMarcos R amos, que promptamen- JUé: ba sU3b rlapaZla a. se c,SCUl e

t• Ih' d� 10 ate- o a e por ISSO esta sem-
.' o cu.

d b
.

d
.

Q d h
.

d 'P e esco rm o esses «premlOs»
uan o c egou ao meIO a- . di'

II I bIque os Joga ores tanto a mejam ..

que a monumenta o ra oe en-

genharia, João Martins, l�pido, Hespanha X Portugueza de
saltou a balaust�adé!., atirando-se Santos

TA

/*-As escadas de encostar
não escorregam se collocarem
nos seus pés uns iccos de borra­
cha,

•

quiz

Dizem que:
o MOCOTO' VEM ABAIXO
vae mudar de rouparia para en­

frenlar os seus valorosos conten­

Íores! Dize:n mas que a turma

10 Saul está treinando certo P:l­
a desacatar daqu JI: gGito dia­
»olico, com a «rainha» cangeré­
ba á frente da «macacada»!
Dize TI ainda que!
A MARINHA VEM AHI

botando 50 milha, por hora.
Não ha me!e'lo gue g'lnhe os

navios da celebre «esquadra» da
«fuzarca»! A \"e10cidade é tanta

que o navio-mes re cortou ao meio
nel altura de S. Francisco, um

baleióte que andava sambando a

Hôr das aguas. (E�ta v, e por
C1n'a do Paulo Dutra, m"r;nhei­
ro da «marinh3.», mas q' e veiu
na frente para w:ldar o amb e de).
A MARINHA VEM AHI! Que perigo!-Diz o Gi­

Quem n- o go tar de bom- A gente comer assada

berdeio, vá cambando p'ro lado, A linguiça feita aqui
porque os «artilheiros» vão ma� Com tal carne pesteada!

aíiando o já famoso blóco para
as grandes pugnas dos tres dias
de folia!

Além da «rainha», gu� tE lin­
da, interessante e cheia de vi va
att: acção, o blóco trará vinte e tan­

tas «pequenas» daqui! E com

as pequ�nas, virão também as

«.TImnanjadas> treinadissimas nes­

tes dias inesquecíveis de la ldan­
go.

�����������.J..?:L����,",�-lli���[����Nossa Vl cí e �
I �

11""""..-'" :. ....._:".'r:;; ;;;, '-;;'.;i:'Ir;, --r.iii�r..; ���...._�_-.....�Lz� .......:.......�'-3'!...��ii�

d.tosa f C ·to a realizou-se dorr.in­

Occorre hoje o anni versurio �', ás Ilho' as. A Gazela apre­

natalício da eXll,a ra. d. Noe· septa conJoLnriéls à família enlu-

PORTO ALEGRE, 26-Quando se realizava uma

parada cm que tomaram park 239 integralistas) ao se

p;'cpararem para· entoar o hymi10 nacional, alguns
dentre elles pediram aos policiaes e outras pessôas que
all se achavall1 que tirassem o chapéu.

Originou-se, então o atiricto que degenerou em

f ..,ZEm AHt"i05 HOJE: verdadeiro conflicto. Houve intenséi fuzilaria.

filho do Registraram-se, além de quatro mortos dJ lado
sr. das forças da policia, e um integralista, vários feridos en­

repre'.::...nta·lte tre os quaes o cabo Jilão Fernandes, Ebraim Wagner, che-
fe do Integralismo naquclle municipio e o joven Culau.
Estes d:Jis últimos pertencem ao commercio local.

Os fel idos foram levados para a cidade de São
,.... I

" Leopoldo.
.t.L. \ i da I\.ilv:er Quasi tojos OS integralistqs compa:-eceram arma-

d!;s, co,Iduzinjo cop;osa munição.
" evma sra d. O'ga Pia7era f'

.

c. " • • 'oram· presos cl11coenta integralistas.
Mon:eneg;'o; O chefe do illtegralismo neste Estado conferenciou

o sr. Liberato B. da Silveira; hoje, lo 19amentc, com o interventor Flôres da Cunha.
o H. Nestor Souza;
a exma sra. d. Catharina Bu-

. O melhor sortimento de

chIer; artigos para homens f'O na f:Lôe_,�
o sr. Nestor Moreira. casa A CAPITAL.

,[�W����,,������ �,���K�(��I��Wi'.��.�.·'fii5���r,�1���� ��;�, �l---� -�... �

W
-

. �� Agencia @derna de �
��i Pub�iç��çiles � Jo,é Ve"ovi e filho" Clotilde

I�l Autorizclda
..

8 l�iscaiiza� � Vescovi e familia, agradecemper.-
�� ..� G F l�� horados a todos os parentes e pes-

�1 da pe Io .

o ";/er r,o e -

�"""� sôas amigas, que trouxeram o

tYJ deral -- Ca:-t:l Patente, 112 � grande c.onforto por occasião do

� r�� fallecimento de seu inesquecivel
�i: R.::SULTA1)0 DO SORTEIO DO OL\ 2 )-2-935 �1"-4 filhos, esposo e cunhado João Ves-

� I' Premio 1788 � covi, bem como a todos que si

l�J 2 ' , 0343 � dignaram a acompanhar até a sua

�(�

�' última morada e convid"m para

I 3'
" 2;239 "'l, assistir á missa de 70. dia, que

4
" 8O45

�
mandam celebrar sexta-feira, lo.

�)M 5'
" 3S49 �\1

de março, ás 71[2 horas, na Ca-

�j �j I thedral, agradecendo antecipada-
��������.��������� mente aos que comparecerem.

o sapo é extremamente ooraz;

Come, continuamente, durante o

dia e a noite; e no espaço de vin­
te e quatro horas, consome uma

quantidade de insectos igual a

quasi quatro Vezes a capacidade
do seu eslomago,

6flPTl5ADO

Foi levado domingo á pia ba­
r- tismal, na Calhedral Metropoli­
tana, o menino RizoIeto Luiz, fi­
lho do sr. I'v11rio Candido da
Silva, l escri.itutario da Conta­
doria do Estado, e de sua exma.

esposa d. Anna Silva.

fALLEC'lmEt-ITO:

Sé',bbaJo ultimo falleseu,

laJa.

Noite
A noite

"frouxa"!
de ôntem correu

Prese 'c'a 1" o g esío in'e'iz por
lois operarias que trabalhavam�na
ilameda Adolpho Vo 'e', esses

:nmediatamente desceram á Ara-

«frouxa» .

03 «bambas», talvez cansados
oelo grande farrancho de Do­

mingo, arriaram a trouxa e de­
sertara n da zona braba!

E v lê dahi nem «cheta» cor·

reu no trecho que é tudo de
mais lindo possuim os: a «Broad­
way» catharinense!

Licença�premio
RIO, 26 (G)-Foi appro­

vado O pa(ccer da Commis­
são sobrl: o projecto regulan­
do a conces )ão de licença­
prelniJ afuncciorlarios pú­
blicos; tendo o sr. Aíberto
Diniz requerido dispensa de
intersticio.

a) r ar

EmbGra medeie entre a ponte
e o mar a apreciav.::! ,,!tura de
mais dé! 30 metros, o tresloucado
não soffreu apparentemente gran­

I ::h damno com a q léda.
"!"",�.•�.���!iS*�,.�n�.. �l:'tt'=.",,,,,,�;i.."'F�"�=��?tM�'�:t§�_��iIó"'a!W:gf�����

conflicto

aca, onde, tomando uma canôa,
etiraram d'água João Martins.
Notificada a respeito, a policia

.nviou a ambulancia, que o trans­

iortou para o Hospital de Cari­
-!ade, onde fOI internado.

Dizem que!
os FILHOS DA LUA estão

��TE:GRALiSTAS E
FOLJCiAES---

Desportos
R�dactor-Cypriano JJsé

Foot-ball

TREINOS DA SEMA�A

Ava1zy F. C.

Em Santos jogaram domingo
ultimo esses conjunctos, tendo se

verificado um errpate de: 2x2.

Palmeira x Ferroviarios

Em Palmeiras, E. de S. Paulo,
realizou-se esse jogo, que não

foi terminado por se ter verificado
ali um grande «sururú». Ven\.:ia
o Ferroviario por 1 x O.

Vão ser modificadas cripção no campeonato que se rea­

lizará em 3 1 de Março proximo.
As regras internacionaes de

foor-ball vão ser modificadas, es­

pecialmente na parte "Impedimen­
to". A 1 5 de Março reunir-se-ão
os techn:cos internacionaes para
tratarem do assumpto.

Estão com medo de nós

Pelos cafés da cidades de S.
Pa'llo e Rio, o assumpto impor­
tante é a participação dos catha­
rinenses no Campeonato Brasileiro
de remo. E para que o respeito
que nos têm as grandes repre­
sentação constitua verdade, torna­
se necessario daqui levarmos o que

pmsuimos de melhor.

Agrade­
cimento
e

.

missa

REMO

S. Paulo ainda não se Inscre-

veu, porém, uma commissão reu­

niu-se ôntem para tratar da ins-

Declaração
A Directoria do Club Recreativo 5 de Nov.::mbro à�clara

ás exmas. familias, distinctos �onsoci03 e frequentadores que não

km nenhum fundamento a propalada fuzão deste club a outro qual-
quer.

Inimigos gratuit03 viv�m á socapa, atassalhando o bom
nome deste club. que conta com 30 annos d.'! existencia, to.:la ella
dedicada a sociedade deste Di�tricto.

A situação financeira do Club 5 de Novembro não é das
melhores, porêm vem ragando pontualmente os alugueis de sua séde.

A accu�1 Directoria declara ainda, em tempo, qu.'! a The­
souraria está habilitada a pagar a tOd03 aquelles 'gue se julguem cre­

dores deste club.

João Pessôa, 25 de Fevereiro de 1935.
Tancredo Gevaerd
Alfredo Kilian
Octavio Quintino da Silva
Nestor Carreirão
Alcino Linhares
Arnaldo Ottilio da Silva
Eugenio Souza
Octavio Elpidio da Silva Amante
Paulino Silvá
Alcebiades Dias

..

dar mecha de pagode. Muita gen
te anda de christa calida «por
via» da «Marinha... Medo?

«Tarveis ... Porque a «Ma­
rinha» vêm mesmo. Chegará na
hora. Ali, 03. "batata". Mas o

resto, não sei si chegará... Muito
garganteio <ameninado», muit
farofa embolorada. No fundo

Fanatismo... Fanatismo ...
Levas sempre a humanidade
Ao cruél, ao negro abys'llo
Que produz tanta maldade.

porém, nada feito ...

Hoje si não chover

surprezas na zona.

Amanhã ...
Depois ...
O Kei, foliões!

Lord

terem-

Tubarão

Prof.
rio

Dr. Ma
Kroeff

Pelo avião da Condor checo
hoje a esta capital, procedente

o

d
Capital da Republica, o dr. M
Kroeff, livre doceote de Clinic
Cirurgicll. da Facuidade de Me
dicina do Rio, e cirurgrão d
Santa Casa de Mis:;rico,dia da
quella Capital.
O illustre [acultativo de-tina-s

a L \5es, onde vae acha md
de sua profissão pratic ir uma in
tervenção cirurgica.
A convite do seu collega, dr

WalmJr Rib:;iro d emor ar-se­
dual semanas naq'l::lla cid:d::.

A;jradecen10s-1he a g�ntjlez
de s la vi.,ita.
�"'=""�":"""S1I:--'���"�"2i' *

rE�tilh���;::�
�

-

�����

«DCtli1nci:J á 1)ire­
daria de Hygiene s

bre a fabricacão de

linguiça com c�me d
animaes pesleados»

Em Porto Alegre, uma VeZ

Disse ao Gi o «seu» S:mt'An

(na
Appareceu um freguez,
Fazendo linguiça humanal

Nos �ertões de Gr.:a
rapuava. 'Resultado
do janatismo ...

Lendo o bello sanefa
«De Volta», do ex­

cel/ente poel:l Dr.
Carlos Corrêa.

«D.! Volta!» Quanta ternUTl

Nessa historia! Sonho alado,
Que reviveu a doçura
Do meu longinquo Passado!

Em lendo esses v�rsos d' oiro,
-Pequenino corro sou­

Me descubro ant:! o Theso;ro
Que o Poéta idealizou!

Com o meu

amigo e dislindo
lega J. S. S.

velho
coi-

Meu grande amigo, o incentivo
Você sempre tem-me dado
p'ra habalhar ... e em captivo
Já lhe devo um bom bocado.

José, si me hão de ter

Na contl de ingratalhão,
Venho já lhe agradecer
De todo o meu coração!

Saraplão

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




